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Ventos da
mudança
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Escreve aos sábados e às terças-feiras neste espaço
Site: www.uchoademendonca.jor.br

Tomara que tenha tempo suficiente para assistir
aos ventos da mudança que começaram a ser
imprimidos em junho de 2013 na nação brasileira

Essa garotada que saiu às ruas em
protesto, no começo reivindicando uma
porcaria de redução de 20 centavos de
aumento nas passagens de ônibus, para
avançar sobre uma porção de assuntos
da maior importância nacional, como a
mudança na legislação eleitoral, está
ganhando espaço.

Como ainda não se encontrou um mé-
todo para se adivinhar o que se passa na
mente humana, ninguém pode avaliar o
que pensam os jovens, quais as ideias que
querem colocar em prática, além das
reduções dos valores das passagens de
ônibus, dos pedágios e, a
mais importante sem dú-
vida, a reforma política, já
exposta. Repetimos, com
surpresa, que no decurso
da história republicana a
nação brasileira ainda não
tenha visto uma manifes-
tação de tão impressio-
nante magnitude, embora
se lastimem os excessos...

O que está acontecendo
é uma espécie de começo
da mudança das coisas
no Brasil. Tem passado
uns loucos no poder, co-

mo Sarney, Collor, Lula e agora Dilma,
que, fora de brincadeira, o que essa
juventude está fazendo é muito pouco
em relação ao que tem feito nossos
políticos, travestidos de autoridades, as
mais vagabundas.

Ninguém pode avaliar, nem aproxi-
madamente, o que pode ocorrer no
Brasil. Tudo isso nos traz uma certa
preocupação e até imaginar que o pior
está por vir.

Queria ter o poder de incutir alguma
coisa na cabeça desses jovens que que-
rem revolucionar os costumes no Brasil,
pelo menos dizer-lhes que prossigam na
luta, que combatam tenazmente essa
corja política que se aboletou no poder,
emporcalha o país, dilapida os cofres
públicos e não quer largar mais a teta
gorda do Estado...

Nada se conquista sem sacrifícios, sem
persistência. Depois de velho estou des-

pertando para uma nova
vida com a ação da nossa
juventude. Tomara que
tenha tempo suficiente
para assistir aos ventos
da mudança que come-
çaram a ser imprimidos
em junho de 2013 na
nação brasileira. Tomara
que me reste bastante
tempo para assistir à mu-
dança radiosa, necessá-
ria.

O Brasil não merece a
classe política que aí es-
tá, com raras exceções.

Doce
lembrança

José Carlos Corrêa
Escreve aos sábados neste espaço
E-mail: jccorrea@redegazeta.com.br

Leitores lembram que em 2010 já havia sido
formalizado um “pacto de gestão integrada da Bacia
do Rio Doce” sem maiores consequências práticas

Tomo emprestado o título de três notas
publicadas por Leonel Ximenes na co-
luna “Victor Hugo” para registrar o
ceticismo dos leitores com relação aos
resultados do anunciado esforço con-
junto dos governos do Espírito Santo e
Minas de trabalharem na revitalização
da Bacia do Rio Doce. O protocolo de
intenções dos dois governos deverá ser
assinado hoje em Pedra Azul, mas os
leitores que se manifestaram a respeito
do texto publicado na semana passada
neste espaço – “O drama do Rio Doce” –
lembram que em 2010 já havia sido
formalizado um “pacto de gestão in-
tegrada da Bacia do Rio Doce” sem
maiores consequências práticas.

O ceticismo dos leitores está retratado
nas expressões utilizadas nas mensagens:
providências relegadas, negligência, des-
caso. E todos repetem de cor as con-
sequências das décadas de devastação:
erosão, assoreamento, desertificação e
eutrofização (concentração de matéria
orgânica, decorrente de esgotos e fer-
tilizantes agrícolas, que provoca o au-
mento excessivo de algas) das lagoas.

O Rio Doce definha e, segundo o en-
genheiro florestal Henrique Lobo, que es-
tuda a bacia há 30 anos, pode “virar um fio

de água”. Com relação aos afluentes, Lobo
é ainda mais pessimista (ou realista?): eles
vão se transformar em rios intermitentes,
ou seja, só vão existir nas épocas de chuvas.
Eduardo Figueiredo, presidente do Ibio, a
agência da águas que participa do pro-
tocolo que hoje será assinado, considera
que a Bacia do Rio Doce “está no limite”
com o risco do cenário de degradação se
tornar irreversível “se o jogo não virar”.

O acordo entre o Espírito Santo e Minas
pretende aumentar a disponibilidade de
água do rio através da recuperação am-
biental e promoção do desenvolvimento
das cadeias produtivas da região. A atua-
ção se fará, principalmente, na recu-
peração de matas ciliares e proteção de
nascentes nas propriedades rurais.

Apesar do ceticismo, os leitores fazem
votos para que as intenções anunciadas
se transformem em providências prá-
ticas como, por exemplo, as iniciativas
do Instituto Terra, de Aimorés, nos
afluentes do Doce. O Terra, com o apoio
de empresas e fundações, já conseguiu
proteger mil nascentes em sete mu-
nicípios dos dois Estados.

A torcida pela salvação do Rio Doce é
grande. Como menciona o leitor Daniel
Lopes de Assis, que viveu 17 anos “nas
margens desse outrora caudoloso e pis-
coso rio”, a doce lembrança está não só
na paisagem e nos benefícios que o rio
traz a 4 milhões de pessoas que moram
na região, mas também nos “cascudos,
traíras e lagostas” que eram abundantes
em suas águas e que hoje, infelizmente,
já não existem mais.
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Os aposentados não
merecem tanta ingratidão

Rômulo Augusto Penina
Ex-reitor da Ufes

O governo federal ignora os idosos. O cruel e perverso redutor previdenciário permanece

Nas importantes manifestações da po-
pulação em junho último, não foi notado
referência específica sobre as condições
precárias vivenciadas pelos aposentados,
que também são ignorados pelos nossos
governantes e a grande maioria de par-
lamentares em Brasília. O que reivin-
dicam: condições dignas de vida. O Re-
gime Geral da Previdência apresenta si-
tuações desumanas. Se tudo continuar
como está, até 2030 os aposentados e

pensionistas brasileiros estarão reduzidos
ao salário mínimo. A defasagem chega
perto de 50%, entre os índices de variação
do mínimo e o reajuste dos benefícios.

O governo Dilma tem feito uma série de
concessões de desoneração da folha sa-
larial das empresas, provocando queda na
arrecadação do sistema previdenciário, já
atrelado a um déficit crônico. Nunca é
demais lembrar que a previdência é viável,
fundamental para a cidadania de nosso

povo, e desde que seja bem conduzida, se
transforma na principal ferramenta de
poupança, base para o investimento pro-
dutivo gerador de renda e emprego.

Dados do IBGE mostram que apenas
1% dos aposentados do INSS tem con-
dições suficientes para sobreviverem
com qualidade. Outros 99% dependem
de ajuda financeira da família. É um
cenário alarmante e atual. Demonstra a
hipocrisia institucional conhecida como
Previdência Social.

O Jornal A GAZETA de 4 de agosto
publicou uma reportagem da competente
jornalista Mikaella Campos que desnu-
dou de forma ampla e séria a situação
indigna do segurado do INSS que recebe
mais de um salário mínimo. De janeiro de
1994 a janeiro de 2013 a renda dos

aposentados caiu mais de 81%. Na pauta
do governo, não consta solução imediata
para este assalto da renda do segurado. O
cruel e perverso redutor previdenciário
permanece. O que se pretende para o
trabalhador é esperar 10 a 15 anos a mais,
para conseguir o tão esperado benefício
da aposentadoria.

Há, entretanto, luz no fim do túnel. As
centrais sindicais, inconformadas com a
situação, pretendem realizar manifes-
tações em Brasília para pressionar o
governo por soluções práticas e rápidas
em um prazo máximo de 60 dias.

O papa Francisco, em um de seus bri-
lhantes pronunciamentos, pede à nação
apoio (e carinho) ao idoso. Ele não pode ser
tratado como pária, mas com dignidade e
respeito por tudo que fez pelo país.
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